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S  im ite efe ’R egnum  C tdorum  decem V irginU  
nibus , qüíe a c c ip ien te s  lampad esfeuas 3 ex ie -  
t u n t  obyiam  Sponfo &  S pon fa .

S. Mattheus no Cap. 25.

E o affutnpto do 
Sermáo hoje he 
de huma Virgeni, 
que tendo bom 
metal de voz,foi a 
mais deílra Canto­
ra , mifteriofo he o 

Evangelho para o afTumpto, por­
que Iheacharemos ratáo deinílru- 
mento, aonde fe devem cantar os 
pontos da fuá vida, & os altos aon- 
dechegou o Ten merecimento ; & 
tendo o Evangelho rafoés de inf- 
írumentOv deve acotnpanhar efta 
Cantora, mettendo as vozes todas, 
para que Toe a harmonía com a ün- 
gu lan lade da voz, que acorapa- 
Tiha. Eíie inífrucr.ento compoz o 
Cantor Mor Chriffo:Dixit

efe Regnu m C^lorum d e c em  Vir- 
givivu*. Quetn nao repara no nume­
ro de d ez , para doouí inferir o co­
mo foi agradare! a Déos eíla per­
i s t a  efpecie do canto de Cidliatsf- 
fmi na letra, como na folia no va,que 
; cantón , Se nos psilos de garganta, 
que fez até d3r 3 vida ás violencias 
do golpe degollada? ;
 ̂ Dizia o Profeta Rey,que com !e-
trajée folia no va fe havia de louvar

a Déos: Cántate Domino cttnticü no* 
vum3fk oínftrumento, qhaviadea- 
coropanharefta roufica,havia de fer 
de dez cordas : In pfalterco d s a m  
chordstruwpjalhte parece que
vemos a femelhan^a de inÍLfumen- 
to no numero em o Evang> Ih6,que 
nelle foao tom das fuas vozes; ¿*e+. 
cttn Virgímbus , & pelosnumeros,! 
que he o fundamento da mufiea, ae­
chamos noTexto a raíáo de iníh o- 
mentó. Elle píakerio de dez cor*,

' das explica? &g algús pelas cord>s 
interiores do cora^áo em dez gra­
os deperfeicáo, na corresponden* 
cía dosdez preceítos, na fuá ohfer- 
vácialr& guarda; poique de cedo o 
c o rs e o  fe devem guardar, para fe 
fazer boa confooancia com o agra- 
do de Déos; & aínda nefte casto 
chara deila tríOraiidade,etpque fe 
funda o contraponto das pe¡íey- 
coés Evangélicas, eila ceíekeCaa* 
tora foi táo fobf¿4 de ponto > que 
nao fó os preceítos da ley,mas aley 
msisapertads da perfey^áo Evan­
gélica obíervava no coracáo,cortiO 
o publica a Igreja: FirgeghrirfüJzm -
per Üv ¿"gritan: L b rife i gtrcbat inp s -

•i. S&rs v son  ¿sehHs y ñeque noBthtt m 
& . ■ A £ ■ 40$Qm
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foUóqfi ijt: DivthUy; &f0ff i?[ptfé ceffavát*
*• He boje a voz de Cecilia a qu& 

tíhtoa na vida, & na mo r te a‘ m ais 
afinada em fegúir os pafibsda m u-1

Jantes* que fó la o os que enfrio  eríte O íb 
numero,lie o m aísperfeito; porque f  ■ j vi' 
cuvirao as vofes da fé, & ouvindo* ; i bW 
a guardáf &0i Qj¿e€pArat# erant inir a*

fica do Ceó^com letra , & folfa nd- ;̂ verunt cum eo ad nuptia#. Que fe na
va \ Ganíicumnovum Domino dscan-  concey^ao , & nafcimento foráo 
íñhit. He oinflrumento o Evange- todos fóradotorn da mufica per* 
Jho; porque Cem o numero dedez, feica : tupeecattó eoncepit  me mate?1 
4zcem¥irg¡mbtts, áfemelhan^a do moa , com o tom da voz do Me fice 
anft; omento de David : ln  ffaltzxio da Cappelía dalgreja entráráono 
titeen* ch o rd am m ^ o rem acharemos; ponfo certo do merecimenfo, eoiri 
íile  inftrumento redufido ao mais: o cuidado , & perfeveran^a até a
peí fe i to, que he o de lineo;.porque 
ñera todas as cordas foráo finas:, 

qur auitm ex tü erar.t f t f u a , fe 
querido Déos formou o homé, efti- 
veráo as coriks do ¡poraqáo" em 
uní fonos na observancia dos feus

ultima mínima da hora dá-raerte* 
nao fugíndo do com p a fio, que fes 
Chrifto com a vigilancia : f i g i l m f %
Qiiia nefr it is  d i em , ñeque borar,t% 

Circunftancia he digna de reparo* 
quenefta reforma do inftrument©

pveceitosbt amor, todos fariao hña clasdez cordas, fó finco defafinaf- 
harmohis de Anjos;porque a todos fenr por faifas, ou porfloxas,fican- 
quiz Déos Calvar,mas com o pecca* dooutras finco finas, para foarem* 
do de Adáo afíoxárao algúas def- & acorapanharem em tom verdad
tas cordas ,&  perdéráo o tom , & de iro , & firrae ; náofey íe difiera* 
outras'eft alaráo : porque de vendo que ifto fu teedeo , m  tilo temporer  
afinarte pelo entendimento, fe fal- que no numero de dez fó finco fof« 
fificáráo nos enganos da vontade, fem defafinadas por livianas, Se ou- 
8c por, sífo nefle numero de dez em tras tantas prudentes: f e  qui f e í fá  

; o Evangelho, figura de todasas al-: : Déos que a (Ora fe divídiílem hoje!
, ' mas, feacbáo finco como cordas & como na mufieaentráo os nume- , 

faifas por B o z a s ; Q u iq u e  e ran t fa -  ro s ,&  nos números a conta, paras 
Wtf, & finco como cordas finas, que i: fahir efia c e rta , nao fey fe hoje fe 

: : efiiveráo firmes no tom , & quinqué finia a pro va no numero de de z, por 
p rud en t e s t as primelras fam os re- novesfóra,hüa : 'Nonomnesfunt re* 
probos, as íegundas os predefina- eept¿e>nho Ibesbafiou virem Infidas* 
dos; & de vendo todos annarfe pela fifto he c ferem virgés, dseem v i r g i- 
rafam , falfeái áo na verdade, 6t no mbus : mas como defafinsráo no 
tom da fineía, pela dtfionancia dos ! cuidado, vigilancia, & cautelas,fa- 
appetites, 6c dodefeuid j  da falva- hiráo fóra do tom verdadeiro, 6c 
§áo, fugíndoáu  prsmeiro tora, que ofiufcáráo o lufunento proprio , Se 
3he tinha dadoo mefmo Deos:i7ü£'/- fe queriáo valer do alheyo : Date 
umus ktamnem ad imaginem , & j; mil¡~ nobis de oho veJiro> quia lampad es nof- 
tiiá-insm nofiram. - t ra  exii»guu*itur.

Aínda aífim o Divino Cantor , A eftasfincocordasfinas,6cafi- 
Mór J£SU Chriflo, nao chitante a nadas no tom da prudencia, & vigi* 
difl’onancia* que fizedo ostepro- Janciafe reduz o infirumento def- 
bos nns finco cardas quinquéfatti<e% I poís da culpa de A dáo , que fenáo 

; formou hum infiraraento de finco, rprevancára, fora oinfirumento de . -
que pelo inventor , 6í por nelle fe dez ; porq náohouvera reprobos* 

í indu iíe ia  os 6c almas vigi- ^ vo i ;  &  neliefe  ^ ;t;
'' " aF , ~  acha& 'lJl'fF r



: 'deSdn^Céálfii.' '■■■' ■■).-:
IIjHÍ'So;tdtf'os• psl-pcinfÓ*-damulíca, ■ f e ;:ers i e b f i .  Pormellior voz, &
v cufiéis'tobadopor pontos de mais do interiordo -dpoio na mu-ou Teja tocado por perineo u.v- *««»•>«.-----• - : * & , .

reeírnento > ou foe rafgado no inf- : i íica da pürefá, 6c; nos panos da 
tremente' da Cruz na's finco vofes 
das Chagas,em cuja doqurajék. fuá-;
Vid a de: Dulce Ugwum\\dulces clavos.
Se den valor as figuras dos meritdS’ 
das almas prudentes , que fam os 
predefíinados; a e fe  infirumento 
canta boje a voz de Cecilia eni a

ídlancia..
~ Muitos faffi ospontos, que fe a-; 
dhao ñeñe perfeito inftrúfcnemcde 
lineo ( ifio be) muitas fam as virgés 
éfpofás, que foaru entrando nefte 
numero de fin co-quinqué prudentes, 

parece, que o dífia o Efpíritoaffirú r . J
prudencia dos relevantes méritos Santo por Salamao ; oexagintajum 
da fuá purefa,vidaA tnorte;5í nel- Regina , i5 adolefcentularum kóa 
le fendo oe finco cordajqfe incluem ejlnumeras. Entende-íe pelas vir^ 
as vofes todas das almas puras, 6e gés cafias, 6t continentes; masca-
vigilantes , 6c cm efpecíal asefpo- 
fas de Chrifto, ou fejao Virges, ou 
Virgés, 6c Martyres ; 6c canta cora 
tal gala, 6c tanta clefirefa, que qca­
bo parece que nao chegava ao po­
to mah alto do fobre sgüdo,qfignl-: 
ficaa virgindade, como logo^expli- 

.carey,& fe mettia no modo de can­
tar grave, pois foi cafada com Va­
leriano, fürtou o ponto com tanta; 
defirefa, quen&o fahío nunca do:

tre todas affirma que fina era a mais 
querida,amais pe^feita, 6: como 
única por aventejada a todas : \in* 
c j l  ehBa amita noca , ír,rmactilat& 
mea  ̂única mea, E quem fenáo Ceci-* 
lia? que quanoo samáis íendoiní- 
tromentG de finco cordas finas coni 
vozes afinadas , foa o infiru mentó 
com vozeshumanas, mas a fingolar 
cantora, que diz afolfa,6t letra a 
efte inftrumebtQ, canta como voz

fiaiso mais refinado, acómpanhando Divina; porque es Aojos, que c¿n~ 
o inílruniento das finco Virges pra* táo diante de Déos, A nge l í  canun* 

quinqué prudentes, Deoy sífiftern a Cecilia para a ouvi-
Certo he, que a voz humana por. virem, 6c Ihe luímBrarem o infira- 

natural lie mais agradare!, que a mentó a que canta; as tnais foam 
dos infirumentos, que he artificio- como vozes humanas: Üormrtave* 1 
; í s , & por eífe motivo fe diz com- runt omnes7 Porque nenhuma 
;naummente, que osinfirumentos de chegouao ponto de perfeiqao dei* 
boas vozes parecerá hua voz hu- _ta única cantora: Dominode-
juana; Se feudo affim as mais Yírgés catiiab&tyjjat cet meum7 corpas me- 
prudentes incluías no numero de ;yz» itnmaenlatum^imm&cuí&ta mea.íL 
finco, fam como infirumento, que cantando, & obrando chegou com 
acompanha a voz de Cecilia f 6e a- & voz, folfa& letra, aefpscie tam
inda que os toques do iñftrumento perfeita de admí¡ 3 Cso,que Ihe Cha- 
fam aosmovintentos d a gra^a Divi- \mkxño orgao do Efps;íto Santo; as
na, ô tn-?fmo Evangelho nos infinua ;niais lá tiverao tanto, ou quanrode 
sdifierenga, quevay de Cecilia as deícuido bo papel, cu nos pontos 
niais pradeotes , 6c da voz de Ceci- ao compaco ; porque era tudo nao 
3¡a, que ca^ta Domino decantabais ¿i$ í eráo tao perfeitas, nem derao os

■ : ZT ’ tü au ísipu*»1 ;■un Lia: tr¿3; uortmfaTnrim / ornees y ct
íh ai ais e feoi h ida, & amada, & por Ceci ha fernpre era perfeito tom eni 

v pK) preferida; Exitrttutvbviam §m ttí¿0 O tenjípo; Domina de:antsb&t%
fejaK’:í



!© ;!
fe ja logo preferida ás mr’s que 
guando achem o Efpofo? ja Cecilia;: 
íem a primazia, Spettfo) Ó? Sponfoe, V 

Eubem fey,queefta única Efpo--. 
fa era a primazia de todo s  os  mere - ; 
£imentos por privilegios da gra^a 
foiaquella,quenem reveoutrafe- 
inelhante, netndefpois igual, que 
lie a Virgem Senhora noíla, Se por 
refpeito da endiente de gra£a,8t 
fer May de Déos, faz dalle por fi 
fobre rodas as creaturas,náo fó hu- 
inanas,mas angélicas, pore na claf- 
fe das Virgés Efpofas de Chrifto, 
pbde haver mais, & menos nos toe- 
recimentos da purefa, & vigilan- 
tía , 8c fe ha mais ventagem no me# 
rito,ha de haver pre Perecía no pre­
mio ao mayor mcrecimento . Se- 
melhantemente com Chrifto era 
quanto homem ninguem pbde em* 
parelhar, fó pedsm, & devem fe- 
guirhüs de mais perto, outros de 
longe, mas na claífe dos Santos ha 
;huns, que com mais ventagem fe a- 
diantáráo a outros ; porque hou ve 
h u m m a y o r q u e t odos, n on furrexit 
#/?ií/í?r,houveoutro máximo entre 
OS grandes, Doñorem máximum^ mas 
por iífo mais parecidos com Chrif­
to , & mais chegados pela graga a 
fuá grandéfa, que ñera todas as vo- 
zesháo de fer iguaes para fer fono- 
va a harmonía; logo tambem na ef­
ímera das efpofas virgetss incluías 
tiefte inftf amento de finco ha hüas 
ínaisbeneméritas por mais vigilan­
tes & o atrás menos, hüas que-con- 
difemeom o ponto da corda mais 
s ita , 8c ontras com as cor das mais 
bayxas, conforme as efticaCÍas da 
gra^a, que tempera oinftrumento, 
Se todas cera peradas em confonan- 
Cia da prudencia : £>mi ¿que prvden* 
t t f y mas como em Cecilia fe ouvia 
lium cheyo do meftno Divino Efpi 
rito : Organum Spirituf StnBi , nao 
ha duvida, que a refpeito dasmafs 
vozss do inftramento poífa diíer

Cecilia, que afaa voz Cantava có* i
ni o divina, quando as mais loando 
bem, pareciáo vozes humanas, 8c ; 
que era a fuá folia, Se letra nova 
tamagradavel aoEfpofo, Domma 
decatnabat, que ja a encontráo com 
o Efpofocomo voz, que canta fo-* 
lo , ou que faz duó com o tnefmo 
Cantor Mór Chrifto : Exicrutit ob* 
viam Sponfos £5 Sponfoet

E fe he licito,como he, femelhar 
os SantosaChriftoúnicoexemplar 
de toda a virtude, & merecimen^ 
to, & o mefmo Senhor veyo á ter* 
ra a recuperar a imagem, Se fetne- 
lbangade Deosem oshomés: &edit 
eis poiefiatem Fílior Üei jieri, Tam-» 
bem ferá rafao o comparar as ef- 
pofas á femelhanga da que por pri­
vilegio da gra£a,& de May de Déos 
foi única immaculada, & Ungular 
nos olhos de Déos,8c fuperior a to­
das ascreaturas ;&  aquella que fe 
aventejou as mais na coníonancia 
da graqa pelos toques da purefa, 8c 

. pelas finefas do amor, ferá mais fe- 
melhante aefta única Efpofa;& co­
mo Cecilia foi ñas circunftancias, a 
que mais feguio,8c imitou nos.pon- 

i tos a Virgem Senhora Nofia, a ref­
peito das mais,ferá mais requintada 
fe á vifta da Virgem entrar no nu­
mero das finco prudentes. Vejamos 
as femelhanqas, & conheceremosa 
todas as mais a preferencia#

Foi aquella única Efpoía por fin- 
guiar modo chea de gtaga, Otaria 
plenáy & defpois com mayor fupei> 
abundancia: Spiritus S&nÜvts fup er» 
vsniet m te. Que como diz Sao Ber­
nardo,da fuperabundancia fe com# 
municafle por todos nos, 8c com 
eftasinfpira^oés foi a Virgem San- 
tiftima meíhorcantora,que osmef- 
mos Arijos na letra, com que en* 
grandeceo a Mageftade Divina: 
Magníjicat anima mea Dótninum, ^

: exulíavity &c. & em todos os modos 
• foi táo deflra nos Dignos Cantor
l  ■. ■'
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■'.'^neUpehetroña fuá vos ao feyo 
do Eterno Padre,donde veyooFi- 

, Ihoás fuaséncranhasdo alto dadi- 
■ vindade, ao baíxo 'do feureconhe-::
; cimento; Kcc?. *JÍncilla Donante fiat : 

mihi* Ecometta voz, que cantou a: 
Senhora,posem unifonus vozes táo 
encontradaSjComo eráo a naturefa; 
Divinacomahumana, Vcrbum Ca- 
r&faftimeft* Teve a Virgem huma 
tal gra^a no cantaraDeos,qual nao 
teve nenhua creatura nos feas pon- 
tos, Era tres modos fe divide o can­
to, canto grave, canto agudo, can­
to fobre agudo, o grave he tom 
maisbaixo , o agudo a lto , o fobre 
agudo o fuperior;explicáo-fe efíes 
tres modos pela conta das vofes em 
a mác, ou dos fignos, que tres ve­
jes fe repetem de G fol re ut, até o 
A la mire,& fallando Santo Auguf- 
tinho defíes tres modos,dizefías, 
palavras : Tribuí modii difiinguitur 

:xanUa\gtavi%acuto^5 J u p e r  acuto^gra-
v i s  f í g n i j l c a t  v i ta  con juga to rum^acu la s  
con t iam t ium^ f u p e r  a c u t u i  Virginum.  
O grave dos cafados, o agudo das 

' continentes, o fobre agudo das vir­
gos; agora advirtamos no canto 
Senhora; a Senhora foi cafada com 
Sam Jofeph,cantou o tom,6c modo 
grave; foi Vi uva de íeu Efpofo,que 
primeiro morreo Sam Jofeph, que 
a Senhora fobiíTe ao Ce o, cantou o 
íegundo modo agudo, mas com tal 
foberanm, que eraos dous modos 
requinta va o modo fobre agudo; 
porque fempre Virgem : Virgem 
íendo Efpofa, Virgem feudo Viu- 

;v a ,& fempre Virgena; teve maís a 
‘fecundidadede M áy natural do Fi- 
Iho de Déos, St May mifteriofa dos 
ti omes: Marta  MaUr v :  v e n t i u m  ap~ 
f e l h t a  cfiy & por ifío única Efpofa;

nica mea yirninacnlata mtaw E fe ni 
igual;porque agrada do Efpirito | 
jSantp obron coim extremo s 
omnipotencia com ex ce fío,
¥ jodia a saeíiaa í

!■ i': '1^

Cecilia.
omnipotencia, & gra£a do'Eípi.rU 
to Santo, concorrer com feus dóes,
6t eficacias ahüa Efpofa das qu^ 
compóem, 6t fe incluemnoinftru- : j 1: 
mentó das finco, quinqué prudente*^ j%.
para que foííe niais aventejada nos 
méritos ás outras, & maisfemelhá-. 
te á Senhora ñas circunílanciasde 
Efpofa, & fefle feguindo os paííos
de única ,&  fingular entre asiríais*
& por ifio preferida; Sexagintafunt;
Regina &cXJnz eft Columba mea ¿mi*  ■ 
carnea. E ja achada com o Efpofa 
qusndo as outras o encontráráo 
bufcando-O: Exierunt obviam Spoit* 
f e ,  Cí SpenJ*t. £ táo vigilante deíde 
fuá meniniíTe,& unida com Chíiño, : ! '
quequando chegáo as mais^vem 
como vozes de fura , &comoínf* 
truniento , que vem acompanhar 
Cecilia, que jacantava a Déos co­
mo fol O , Domino decantabat , veja­
mos as circunftancias da femelhan- 
qa, & entáo veremos os motivos da ' 
preferencia ásoutras. ;

Foi Cecilia defde fuá meninifTe £  
chamada: Otg&num Spiritui ÓAnUt, *
E fe os méritos da fuá purefa, 6c vi* SravCm 
gilancia a fsziáo hum Orgáo do Ef­
pirito Santo,era para foar no cheyo 
de todas as víitudes;6c feacimpuL* 
fo do ar foa o orgao, aosr, Se Sato 
do EfpiritoSanto foava com o che~ 
yo da fuá graqa, & fernelhanca de 
únicaEfpofa; componháo asmais 
o inftrumento de ñuco^quinque pru^ 
dex tereque acompanha avoz de Ce­
cilia, que Cecilia íoa como voz di­
vina, guando asmaís como vozes 
humanas, poisfe ouvehmn cheyo 
de Orgáo do Efpirito Santo; todas 
as mais he verdade,que íoár áo com 
a graca, mas quando muito feria 
em os regidos do frautado res mé­
rito?, & vigilancia ; masera Cecilia 
no cheyo de todas as vozes;as mais 
fejáo como vozes diferentes, que 
compoem o orgáo , ou multiplica- 
i'dosrefiftosj que quando le correas 
/ tu s

m-



zesdo mere cimento: Oontini dscd-- mo voz divina procedida do cbeyo ' 
cn.r ^Hm ^3 cortas miumi \ do Efpirito Santo, & cantada a íéii 

tm&acuiafitf&vVeriScoufe em Ceci- Efpofo, como em fer fingular ,'6e . 
lia o myderió da ch’cunftancíafque "t única á femelbanga da mais perfei- 
; te ve o EfpintívSanto na fuá vínda ta, que foi táo chea degrada, 
á  terra.O orgáo para íbar ba de ter f E que fnigular cantora em decía- 
o ar impéllido do movhnento , & rar a letra em todo o tempo á dif* 
arte; a voz de Cecilia cantava, & o ferenca das mais, que fazem oinf- 
:que'foava era Grgao do Efpirito; trumentolque quando fe ouvem,he 
Santo, & eñe era o ñato , que nelía nos pontos fixos do mérito, masal- 
refpirava Com ar impelíido, & em güs deícuidos fazem fumir a voz na 
fam veyo o mefm ;> do Efpirito:F¿- perfeigáo : Dormitavtrunt omnts , £# 
Uhs efí t epent é d¿ Galo fonus taequdj ¿o tmrttunt , o que nunca te ve Ceci- 
£pintar vehernsmis. Eñe ar te ve a \\Zy -ab ipfapuzrhia cdoBa^faña ejl Qr* 
muísca de Cecilia ; era a do Efpiri- ganum $ piritas SanBi . Fingí áo os 1 
to Santo, 8t como era vehemente, Antigos, que vinbáb em certo cem- 

ifto he commais effi carias, faz ia fo- po todos osdeftros , & ejercitados 
arcomohum cheyo de orgáo de ñas artes, & fciencias humanas di-
muitas voZes, o que ñas mais era 
frautado por vegiftos,6c tod is jun­
tas fe ouviáo era hura cheyo de me- 
recimentos em Cecilia pelos ira- 
pulios da enchente do Efpirito 

- Santo.
EíTa feria a rafao, porque a Igre- 

janos diz , que Cecilia cantava a

ante da divindade mentida de A* 
pollo para receberem o premio de 
fuá occupa^áo , ou ñas coroas lau*- 
reas , ou ñas dignidades, que difai- 
buhiá; 6c chegando tambera os mu-- 
fíeos, corao deílros na fcienciado 
contraponto, para ferem premia* 
dos, foráo poueos os que nao fo-

muitos o\g^o^.Gamantjbttf srgttnif\: rao punidos ; porque ouvindo-os 
Cecilia Domino' decantubut, búa fo cantar Apollo , os prandou conde « 
voz cantar a muitos orgáos parece na r a gayolas perpetuas, que tendo 

irapropriOjComo tambem difer que bom metal de voz , & fendo fcien* 
os orgáos cantáo ; os orgáos foam, tes,náo efpecificaváo a letra ; por­
oto cantío, porem como falla de que algús que faziáo variedades, 
Cecilia,falla com propríedade;por eráocomo rouxinoes, oucrosqua 
que quando Cecilia tocaya o or- cantavSo cotn fnavidade,eráó pia- 
gáü do inftrumento, nellafe ouvia tafilgos,ontros queeftrugiáo, eráo 
hura orgáo natural com impulfa como me Iros ; Sf ja que náodaváo 
fobrenatural da graga ; porque erar a entender o conceito ao juizo,que 
orgáó do Efpirito Santo : Fa&a eft era pallo dalma, & recreyo do cn- 
ergtnum $ pintas SanBi. Ajuílan- 
dofe no canto com a mufica do Di - 
Vino M eílre, que era o folo, que 
;ínais Ihe agradou entre as rnaisvo- 
^és de lineo prudentes,fendo faifa, 

letra muy bem declaradanas pa-r

tendimento , 6c fó fatisfafiáo aos 
fentidos do ouvir, que efrivefient 
como paliaros engayolados , & 
nao como homés {ciernes' coroa- 
dosiporque muíico,que nao decla­
ra a letra , canta como paffaro, &

,& ñas obras;F/jí cor m eam^  y ¡nao com o hometn, & ss vo-zes hu- 
torpHswghwimmsQxlmM'i tudoeav manas entáo fe pâ ecem cornos
v-; ' ...... ' An-



Ví?;̂ -r-!r " ‘■-'v-̂jígT v&tn -s-r-tí-"

de$anfá:Q¿í!id.
(¿4. ñ j O s^quando declarad o que can- inímigos deJÉ$U Chdfto,& entrá- f  

" £gc rao em compalio na fe, feguindo os
Cecilia como hum Anjo canta- .pafíbsda voz  de Cecilia, 8í a m?is 

va.gr t§0 bem,queem fuá prefenqa de quinhentasalmas, qué em chuf­
óos AnjoscaIavác>s Se íó íc ouvia ma entráráo a cantará cflante á& :

Igreja Carbólica ; vozes todas táov 
díffonantes, & deíafinadas,qfugiáo, 
datnaxima da verdaddra íé , & ftS 
pelas cólcheas,8í femicoicneasdasf 
breves delicias do mondo querría 
camínhar para o poto da perdido. 
A todos attrahio cora a fuá muíica 
melhor que os Anboés,S: Orpheos* 
porque deíies fabulofamente fe 
conta que attrahiáo brutos,&aves; , 
mas Cecilia a feras indómitas na

declarada a letra de Cecilia : Uomi* 
wq d0c¿xt&&/rz<i fiat cor mtum , 8c 
táo boas gargantas fazia do baixo 
para o alto; Dofttiffú dücaní&b que 
aínda boje e fiamos ouvíndo álg* c- 
tare Decir a fuá moíicav& letra: Fu
€Í Coc , £5* CtOYpws msum íthwki*
CHlatttm. Chame-fe com rafao or- 
gao do Efpírito Santo,que foa com 
o ebeyo de fuá graga, íeja maisfe- 
melhante no che y o da grs^a da-
quella, que fem íegundateve a en- obñina^áo dos ánimos, fafendo-os 
chente ;& preferida ásmais na an- entoar, & sfñnarno compaíTo do 
ticípa^áo de eftar com o Efpofoí Divino Mcftre, até darem as vidas-' 
\Aír tpfgpueriU* edaU^y obviam Spc- por feu amor , áirrútacáo ¿aquella 
/b, £5" Sponfk. Porquecom as infpi- única,& finguíar Efpofa,que com- 
ragoés, &impulfosdo Divino Ef- poz aquelle duo,fazendo vozes 
pirítu, fempre eftava para Déos vo zp n idasde  Déos, & hornera, que ; 
affinada,á: voz do inftrummento tamfóra detom eflavs o hoinenv 
do coradlo de Déos ; & por iffo a de Déos com o cacto da fuá muíicaf 
encontráo as outras,que tíveráo al- Fiat mihiJecundnmVerbHnitmimy cá- 
fgumarafáo de vozes defóra: ExU to verdaderamente novo, & pee 
erufU y com oEfpcfo, como mais prcls^áo mayor ñas nove comas, 
preferida,^ única vozna melodía, que fez baixar o ponto da Divinda- 
,com que agradavá a Chrifro, Spon- de, nos nove coros dos Anjo?,á mi- 
Jo* & Sponf*. nima do fer humano: lAiauijli euw-

£ fe em fer Cecilia hum orgia paulo minas ab donde ve y <>
do Efpinco Santo, em que fe vio o a difer Hugo Cardeal iebre apala- 
cheyo da fuá graqa, fe vio a feme- vra Q&Kiicum npvum , que efía letra 
íhan^a daquella foberana Virgem, & folfa fe tomava peía conferían- 
quedeídec inflante de fuá concei- ciada nova vida, no compaíTo da 
£áo reve com üngular modo a en- ley da graca : Gtnüeum e f t
Chente de graga, ¡AvegratiapUnst^ vita aova^híf^ eft vita v r tu s , CextU 
& por iffo ja  anticipada com o Rf- cum mvum sftjuRina^ vsius eficulpa* 
poto; tamocm toi táo grande mef* E fe a única Efpofa rez conciliar a 
tra de Cappdla para fazer acertar todos no canto chao da íé , com a 
Tozes erradas no compaíTo verda- muficado paradefpcds fu-
deiro do Ceo,& diffenantes na cul- birem ao contrapouto das finetas 
pa, que asmetteo em tom para fe- do amor, Cecilia a ímiteu com tan-* 
guirena, & acompanharem o orgáo,; ta deRrefs, que com a fuá muüca: 
do Éfpirito Santo com a muírca,1 Fiat cor miumimmaculuVAm^ fézen- . 

; í ^cantaváCcciliavRftas vozes fo- ¡ tr ara compaffo na vida nova da
rao de hum yalet iano* Almachio, ' qa a tantas almas, que caminha vio 

TibuicíOj hoffiés idolatras r & iSra do tom vcrdadeiros 8w ponto 
■■ - h- ■■■ ■ B ,■ ■ -■ ccr»



nao
ceíto da fal v a g a n ? . ' f e r v o r  da grilla : lAh ipfdpuerhWd 

\ Teve mais aque lia Tobe rana E f*;^ edo B a ; mas fe aquella Divina Efpo-» 
pofa, & única ñas primarias atocia fa t e v e o f e r  May dos predeílina* 
a ere atura, a finguteridade ñas c ir-, dos> que fam fó os que fe póem eni¿ 
£um1:anciardo$ tres modos,que diz numero: Water v ivemiumfií  entráoV 
Santo Auguftinho,grave,agudo, & a cantar na eflante da gloria, Ceci- 

; fobre agudo, cantando íempre em lia a imitou na converfáo de tantas: 
todos tres ó  fobre agudo , porque almas barbaras na mufica do Cea

:¡ fempre Virgem.: affirn a imitou Ce* 
ciíia* na defíreía'deíla mufica; por- 

< que foi cafada eom Valeriano, & 
he o moHo grave. Martirizárao a 
f e a  efppfoprimeirOque a e l la ,&

da Igreja Militante , fazendolhe o 
rojáonoorgáo do Éfpirito Santo; 
donde diz hum Expoíkor, duas ve* 
fes grave no norae, & no queefere- 
ve, que te ve a rafáo de M ay , & de 

ficou vi uva o tempo que paffou até fecunda fendo Virgem: Virgo m i  ni* 
dar a vida, que he o modo agudo, méflerihs C¿edita9 quadringtntos ho~ \ 
porem em os dous modos fempre mims batbar&x̂  & efferatosbuju* Ca~ 
e ñ e  ve no fuítenido do fobre agudo lefiix eau ta t r i c i s  in m o r t e j u a v t t e r  ca* 
conservando a virgindade : Virgo nenth ¡qui vocem audierunt, Chrijl&

peperi t* Centos de almas barbaras» 
na mufica do Ceo da Igreja as fe# 
cantar deftras,6c com bé novidadei 
C a m ia tm  Kavum ¡ p t lo tom do or-

ghriojafamper Evsngelnim Cbriftige* 
rebót inpeBore* Quando adefpofá- 
ráo,6c Valeriano fe viu feu efpoío, 
Mlhe cantou huma voz branda no
intimo do retirp: ñjlfecretttm Vu/c- gao , que Ihedava Cecilia, que o

quod tibí voto diesre* E nefTa 
mufica teve tal graga, que attrahio* 
feu efpo Topara Déos, & fez Vale*; 
íiano hum dúo com Cecilia muy a** 
finado na graca peía agoa do bap* 
íifmo, & defpois vio o Anjo, que 
caTaVa quando Cecilia cantava; el-

era do Efpirito Santo,pdra que pu­
blicamente cantafíera com confu- 
fáo dosmais gentíos, d é  quem fe 
pode chamar Máy generante: Pe* 
Evangzlium vor ge* ni , Evangehum 
Chrifii gerehat ittpeB&re> Logo com 
rafáo tendo tantas circunnancias

le cantou o modo grave,paffando & ¡de femelhanga com a onica Efpof^ 
© agudo de continente;6c ella fem* por íoberana, a refpeito das mais» 
pre ño fuftenido de Virgem; com quefazem oinftrumento de finco» 
que fe viráoos Anjos, queattenta* Quinqué prudentes^ ferá preferida» 
snente ouvirao a mufica defte dúo 6c como única, & anticipada, ja co 
de contralto, & tiple em Valeria- o Efpofo, quando asoutras oen» 
bo, 6t Cecilia. eontraváo: Exierunt cbviam üponfo

Foi tambem foberana circunf- Cí Spcnfa , eftejáo como vozeshu-
tancia na Virgem M aríag fer M áy manas, asmáis noinñrumento fo-
fendo Virgem, efta sm rafa© natu- noro de finco quando Cecilia can= 
aal cinguem a teve, nem terá a ref- ta a Déos callando os Anjos, que 0  
peitro do Filho, mas na rafso moral affifiem, 6c miniílrandolhe o orgáos, 
difie Chrifto, que fó era fuá May, porque he voz mais que Angélica* 
& 3rmáG,ík párente quem fazia 0  *k mais che ga da á voz divinaiflrg*- 
v.ontade de feu Eterno Padre»E efe: num Spiritu* StnSii Sponfo & $pon+
ta p^dé pertencer a muirás almas,
^ .em  Cecilia com mais ventajes^ Todas as mais,quefoáonoiníV 
pois comespui tto- fedo as entoa»^ trnmentó de finco fejáo chamadas 

!'vjgo&da. obediencia Déos com. <^á¿ecebe* a ’fiia corea de piarefa, ̂
p m

.V V : '
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ienmerecimentopara com o Di vi* 
no'Efpofqáindánaccfifonácia das 
mais vozes, 6c comc.efe oíga o do 
Eípíríto Santo Te aventé jon em re- 
giítos fu pe rio res de qainzenas, que

Vfgi^íicíatT7̂ / ^Spartfa Cbfij litacci*
Goronatn , como premio dos 

V i r feus merecimentos: Sexagiata junt 
Regina, &c. porem Cecilia como 
ínais amada, & preferida porfingu- _
Jar, tet á multiplicadas coroas; náo Tírequintavao-o fino da fuá purefá,6c i; : ; 
fe contentou com a coroar hua fó o refinado do feu amor , em dar a
^ez, ©a cora hüa fó coroa; porque yidapor feu Efpofo; & fundarey a ¡
em todos os tres eíladós te ve o rafáoemhüa regrade contrapon- i ^
mérito; no ponto de admiracáo do to. Na teórica da muíicafe diz,que 
tom fobre agudo , node cafada, no as vozes difierentes fáofeis, ut-re* . 
deviuva, & de Virgem, íendo-o mi fa f o l lá , porem iftodeve-feen-h g 
•fempre em todos os modos; aquel- tender dasvozes fóroepte nomea- ; ■
la Efpofa mais mimo fa foi cha ma- das, 6c dittas verbal mente , que em s 
da tres vefes pelo Efpofo: Vcm pontos cantados fáo fette difieren- ■■■ 
Sporifit meS) veni de LibzfíQivetíi coro- -tes; porque aquelie ponto, que fo- 
vtaberi?, Eftas re pe tienes de chama- Beolá/azendofeaFouran^aemre^ 
da querem algüs Expofifores, que cantado, he diferente voz das feis* 
fofiem para multiplicadas coroas. 3c ooutro que fobe,jáhe oitavado ; -;,-
■Báerutt ampíijjiwctf accipere ¿ígnita- p rimen G , & condiz com o pos* T

Si tum coronas. As mais tenháo fuá co- to, com que faz oitava, & por jfio 
«.<?//£„ roa: j^cc ipecoro nam , que a Efpofa os contrapontiñas váo fenipre com i f  

mais atnada, cómo eftava no mais a rcgra, /^ifw funt di}crimina vs*
¡ sito ponto de perfeiqáo, que ifTo cum .

-  dignifica o  monteLibano, todo che- : De Ruperto Abbade hecpirúso i 
yo de neve,fymbolo da purefa, te- refetid3,quea£Ciíharasantfgamé- 
r.hamais coroas,poisteve mais a di- te fecompunhlo de oito cordas, as „ -
antados nierecimentos : *Amphffi~ fette vozes differentes, 6c a ultima .

; fría* ¿ i g n í t a t f í m oitava com a primeira, 6c quando 
chamada tres vefes;porque Chrifto Senhor noíTo prégcu ss oí- 

nostres modos de cantar fempre to Btmaventuranqas, que fáo oito 
íoo u noaltodo Líbano, & no fu pe* caminhos parao Ceo: Beniípa^fe-  
rior do fobre agudo,quehe a puré- rery Cíe. Como Divino Cantor Mor 
fa: frew tvsmde Lib&no v̂eni corenahe- . cantara as vozesda Cithara: Hiere- rtlifí 
r ir , & fe foi como única no merecí- cinit Ganticum Beatitudi^ir, Cithara 
mentó, & preferida ás mais, feja gbtiofa^ Giibarajhiora^^) dulcís? cu i  
tambem a vente jada ñas coroas; te iota erat mujtca Futrís  ̂tnjínits. 3 api- 
a  coroa de cafada,mas Virgem,tem emice Dci: vBto cordix antiqtatús Cí* 
a de Viuva c on ti nente, mas Virgem, tbara f i t b a n t^  qua per primam , ¿s-/
, 6? tem fempre a de Virgem, em to* ¿ em  voyerefonahat^per oBavamjecudi* 
dos os modos de cantar ao inftru- muftc¿e f ia iu ra í em vm^qu ia f ipum ju i  
tnento do Evargelho das finco pru- ¿¡.¡[crimina vocum. Deíte mefmo mo- ! 
dentes, ¡3 queque p rud en te .  donefia miifica do Divino Mefiríí |
Vejamos melhor os realces da pu- d as oito Berna venturancas, oo c a i ­
rela deña Efpofa na voz clara, que rrsinhos para o Ceo,fáo as fettedif- i 
cantou para Déos no modo fobre; ferentes,6t a primeira diz com a os-< 
agudo, á differenca das outrasef* 
pufa:,que íeincluem no infirumen- 

; tode finco, & foi como hum folo o

crAPitt
<AXt*

Lf;z

tava, Sí_ a oitava condiz com a prt- 
meira ; Beati f  aupare*¡qttotiiam ipjb* 
tum efi Régnfítif C^hrum , Ezatt qui 

B > i f p t *



ermao
p s r f c c u i h n m p 3t tmtMYyq u m U m i p f o -  ^ e c w i t  ¿ ¿ m i t a m , fie.íncftrem te
fHm ejlRegnum G<doru<n> ;g a$ virtudes, que fazem os méritos

Tocando eu já efte ponto fobre para a Berna ven tu ranga , tempera
cía como infirumento de finco, vem 
a condifer com o~ jnftrtmiento do 
noíTo Evangelho, quinqué prudentes-^ 
em que fe encerráo os predefini­
dos, & applicando efta moral ida- 
de ás virgésefpofasde ChríftOjqne 
feinclue no Humero,das finco pru-

l elle Evangelho no feu dia 3 fíz tam- 
fcem hüa redugáo deftas oito vozes 

V’ da Cithara ao intrumento de finco:
, tordas, para que fe temperaíTe,& a- 

fi ñafie pela terceira^omei por mo­
tivo ver que o Evangclifta S_Mat-
theus, tocou todas as cito Berna- 
venturanzas, ouoito cordas da Ci- «entes, aínda parece que feachs 
thara,& S. Lucas asredufio aqua- que afinar em todas pela rerceira; 
troJ& fe fe podem redufir aquatro,, Bear/ qui ¡ugem^ porque bouve tan- 
tambera para o moral da doutrina, to, ou quanto de defeuido, bu def­
as podemos afinar como inftruro£- ivio: DormitAvefUnt omnex ^  dernsi* 
to de finco, que fe tempéra pela erunt. Só a primeira Efpofa entre 
terccira,& comaterceira afinada todas,& fobre todas as creaturas 
fe afináo as outras, que efliverem feudo fílha de Adáo, cao teve que 
defafinadas, que com o tempo, ou afinar no verdadeiro tom dagraga: 
relaxaqáo danofía fragilidade, fe porque defde o inflante da fuá con- 
defviáráo do tom verdadeiro do ceygáo efleve em unífonuscom o 

: caminho doCeo, 6c afinandofe efte Efpirito Santo fem original, nem a- 
inftrumento pela terceira, dizefta dual culpa, 6c por ifTo: 'Untes msa9 
c o r d a tovn\Bcatiquilugettí^bcm- iinmaeuhta mea; mas fe pela parte 
aventurados os que choráo , que da culpa original Cecilia entra no 
pertence aos que fe defviáo do ca^ numero das finco prudentes a ref- 
minho de Déos, & tornáo a entrar peitoda Senhora, em orde as maís 
pelas lagrymas da penitencia : no nosdefeitos s&uaes foicemo uni- 
potito da corda da fé faltou Pedro, c a , Se nao teve defeuido, nem Ihe 
quando negou a feu DivinoMeftre,/ era neceflario afinar as vozes dos 
pela terceira fe afinou : Fhvit ama* ¡feas merccimentos peía terceíra, 
t é ,  no ponto da caflidade, & fideli- porque defde menina foi hu clieyo : 
dadefaitou David com o amor,que dagraqado Efpirito Santo \Otganü 
teve a Berfabé, & a morte, que deu *5ptrhut SanBi, & efteve fempre no 
a Unas; & para entoar cerro, to- ponto da fexta voz no la de a la mi* 
mou o ponto da rerceira : Lactymis ré com feu efpofo, teve em tora 
tneis flratum meum tigabo, por todas fempre as vozes todas, quefeeráo 
as cordas defafinou a Magdalena, fette diferentes, com os dóesdo 
que eráo os fette Peccados Mor- Efpirito Santo fe schou fempre: 
taes, figurados em fette demonios, ipfapueuíia edcBa,faBstf iorga-
fk fe afinou pela terceira : L*&crym;s tium Sphtíus SanUt. E afina va a fuá 
coepit t/garepedes ejas, & fez büa fu- pureía pelo 1̂ , que he a fexta voz, 
ave conferencia defpois : üthxit  6c íexta corda da Cithara, & a fe x -■ 
jmihtim, mudando os fette demo- ta Bemaventuranga , que tocava o  
.olosem fette dóes do Efpsrito San- Divino Meflie Chrífto; Bcati mund$ 
ro: ^edeÍMi de f td t r io , como diz S. c o r d e y qtiomam ipft Üeum v id tbunty  
Gregorio. -&fe ter o coragáo puro,&immacu^

E como neflas'vozes da Cithara,í: lado da culpa s&ual 3 faz eflar pre-r
cuecaatou o Divino Meflrc ; a viftadeDegs
a  - ■ ■ =' ' ;
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■’\f¿''V-ffcora o Eípofb: $pónfof$ Sponfc\Se 
;;■■■;.-f;;V 1 ; fe ñasmais houve que afinar pela 

r:' ; t e r c e n a :  Bcati quilugent; porque ti- 
:/ r veráofua floxidáo actual : Dormi* 

tavzrxKi otrtttüf j em Cecilia nSofe 
experimentou em nenhüa corda do 
coráceo: Fiat cor mettm, & tarpus 
tueum ¡mmaculatutn; porque fempre 
tóeve unida a feu Efpofo,3c a vera 
todas as mais na fuá pretenda: Betti 
mundo corda ̂  sjuaniam ipft Dsum vi- 
debutó, Ex'urunt abviam Sponfo % & 
¿Sponfa.

Daqui venho a entender a rafáo, 
porque Cecilia era afiiílida de An- 
jos,& lhe msniílraváo o orgáo,que 
tocava, Se a que cantavaa letra, i5r 
fo1faCeleñe,deíxádo-o ver aVale* 
ríano;porq como eftavajá nefta vi­
da mortal na prefenga, & cdpanbia 
de feu Divino Efpofo : Quantum ipft 
Jdttan vidthunt , por ter o cora^áo, 
Se as vozes das fuas cordas táo cla­
ras: Beati mundt carde , náoerafna- 
ravilha,queaÜifLÍfTem Anjos aque 
defejáo íemprever,5t vejáo que 
eílavacom Cecilia ,&  o miniftraré 
era como reverencia, que faziao á 
pureía,6t Ungular virgindade de tal 
Efpofa , que fe nao vía fern feu Ef­
pofo, La fonhou Jofcph dous fo* 
nhos t que ambos forao profecías 
myfleriofas, o piimeíro foio das 
paveas, que onze vio adorarafua; 
manifeñoufe o myfterio,feudo go- 
vernador do Egypto , quando os 

Gtnef, jrmáos lhe foráo com reverencia 
pedir o trigo para remedearcm a 
fome*0 Pegando foi de onze-eftrel­
las* Sol,& Lúa o adorarem;eñe ex ­
plica hura Padre da Biblioteca Pa- 

S, trum, que foi hua reverencia, que
¿timo, °s Aftros ¿ purefá de Jo-

f/; feph, deixando 3 ;Cappa ñas máos 
da adultera: JÜan immeritó £ diz A- 
delmo ) & litnptdijjipiif I&vtíxjrifaí4s7
ac r ¿ f  d í*t¿ fie ¡la m  m f  dsrtbxs 'Jafeph ■

fofit íi í ^déramr }nt cotóincns^

f i e c i l t f .
f  grande prerogst?va,&'virtude adá;
: continencia, caft'idade; & purefa^
:■ que os mefmos Aílros luminofos 
. rendáo adoracoesaosqueaobfer* 

váo!
Forera he de advertir', que efees 

planetas, & Aftros cera fuss íntelii- 
gencias, que os movera 5 efpirítos 

; Angélicos, Se a os qaecantáo na 
rauíicado Ceo, & modograve4a- 
gudoi & fobre agudo, em finefa da 
amor Di vino* tributáo os Aílros a- 
doraqoes, movidos das intelligen-r 
cías,que osaíñftem como a Jofeph,

1 quefenáo cantou fempre o modo 
fobre agudo, foimuito afinado no 
grave , & agudo ; mas ahúma Ce­
cilia , que foi de alma, & vida táa  
pura: Fiat cor tticum, 2? Corpus matraz 
immaculatum, que as me finas intel- 
ligencias Angélicas a reverenceáo^ 
& lhe obedecem , quando Cecilia 
quer que ap pareólo , como fez a 
feu efpofo Valeriano, & lhe mínif^ 
tráo o orgáo,quando canta sDeos/ 
acompanhando com a voz o inf-* 
trumento,& bum Anjo aaffiftena 
deítrefa defurtar o ponto no torra 
grave do matrimonio, & fiibir de 
ponto no modo fobre agudo de 
virgemjinclinem-fe erabora os Af- 
trosa render adoraqoésás tnais al­
mas puras efpofas de ChriRo,que 3  
Cecilia como maisamada>& pre­
ferida a todas, fe inclináo os mef­
mos Anjos; porque a vemañiftida 
já  do Efpofo pela purefa do cora- 

car meitm ¡ & nao fe v6
o Efpofo fem Cecilíg: Bartirmtnds 
tardo} quanizm ipft *^cnm vidcbunt^ 
nem Cecilia fem o Efoofoí ĴCíera#/ 
ohviam 5ponfo , & Sponfit; & fe na3 
mais como vozes do inñrumenta 
fuave , aínda que prudentes, fe a- 

!' chou o í ere Ti vozrshumanasiD^r- 
mitavet uxt omnef} era Cecilia í¡S 
fe vio huma vigilancia, & deítrefa 

Imascordasdo cora^áoft carme* 
úm j para condifer com o Efpofo; 

U B j  - :
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Ego dormhí'$-to?.miiMwjgihi .* E fe 
o Tvt ? r i co h e á ve n te j a d o i fe j a o t a m■ * ■"? 

ibem asco roas, que quan'do a? mais, 
que entráo no numero das finco, 
Tema fuá coroa: Peni Spttitfay accipe ■ 
'¿orenam, Cecilia he chamada para ’ 
.jkvjitas: Vem>vem de Lfb*noyvcnt co~ 
ranaíferify msruit ¿mpli/Ttma*-acetpe* 
re dignitatuftt coronaftve.de vtrgini- 
rafe c¿ndidas,& na muíica ,8c  canto 
da purefa leja preferida,&uni.ca,&: 
vbz fingular, nao fó na firmefa dos 
pontos, no tom fobre agudo ; mas 
tarabem em declarar a letra ao a* 
grado dos ou vidas de Déos, Domi- 
mdecantahat , & aexemplo de to­
das.as almas puras, ouvindo.-fe ma 
fuá felfa hú.orgao do £fpirito.San­
to defde fuá meniniíle: ¿db 
erltUedeñk yf i 9 ¿  eft organum ¿¡piri­
ta f SanÜL

E fe na purefa te ve a preferencia 
¿smais, por ter circunftancias de 
femelhan^a com a única x6 c fingu* 

Ja r Efpofa por antonomalia ; no . 
ynartyrio tambera mereceo multi­
plicadas as coroas, f i v e  depajfiom  
purpurear y pela femelíian£a.'& cor- 
refpondencia, que tevemais che- ' 
gada-a fea Efpofo. A’s mais que co- 
p5em o inftrumento de finco, quiti* 
^ue.vrndenteffzviáo Virgés,& Már­
tires por defenderera do Efpofo a 
fé, & Ihe confagrarem a purefa, fe 
Ihe concede na morte a companhia 
dos Anjos para as cortejaren) para 
3-gloria: Vcni SpoHja Chrijlipre cu* 
j u s  amore fanguiuem futan fit  di ¡l i , 
&um tsSftgelif in pgradifutn inuoifii ' 
porem Cecilia na vida > j& fe v¿ na 
companhia, & trato de Anjos;por- 
quejá nao vive era nü mundo aon- 
de a propenfáo da naturefa nao 
deixa de inclinar paraos defeui- 
dos ? aínda que fe abrace a gra$a; 
que iffbhe , o darmnaverunt omites; 
mas 3 Cecilia nao e fperáo os Anjo si 
que fe aparte a alma para Ihe afíif-i 
tü’emna vida;porgue am&vatantoi

ría feu Efpofo, que morrla dearhof 
k e s ; a vida em Cecilia era roorrer 
por Chrifto, & o padecer a morte i 
.:era gloria para Cecilia; porque nao T: 
tiveífe fó na purefa as multiplica- :■> 
das cot03LS.)fve de V'irginittne can* \ > :
d i d a s ;  mas tambem ñas finefas de 
dar a vidZjJive depejjionepurpure ar; 
affiítáo-jhe os Anjos na vida ; por* 
que viva morre fempre de amores* 
fe ás mais Ihe vem affiífir, & acom* 
panhar na morte.

Em nome de hua alma fanta, &
Efpofa de Chrifto parece quefab- 
lava Sephora, quando a feu Efpo- 
fo,que na reprefentacao era o meí- 
nio Chrifto, defta forte Ibe dizia; 
S pón fU t  f a n g i t i n i im  tu  tnihi  es. Teñí ■ 
fido muitas ve fes reparado o eftylo 
de difer, em plural a palavra , fan- 
g u t J jH g u / H t tm . c e x tQ  he q de Chrif- 
to Senhor Nofio no fentido referid- 
do fe pbde entender, & hüa das ra- 
foésyCom que fe explica o myfterio 
da palavra he , porque fe viráo era 
Chnfto os tormentos por duplica­
dos modos ; padeceo as violencias 
idos golpes, padeceo no fofriniento 
'.daf injurias, & ópprobrios, & pa  ̂
d.eceo a finezas de leu amor, pade- ; 
ceona humanidade , 6c padeceo na 
alma; porque como o amor he pro- 
priedade dalma, pelo quanto do a- 
mor fe regula o tanto dador, dolor 
efi f t c u t  amor.; 6c hum dos dolorofos 
fentimentos do amor de Chrifio foi 
aancia de padecer mais pelas al- 
mas.a troco de que todos fe falvaf- 
feni; mas como o amor te cava no 
infinito,& o fentir no humano;nun- : 
ca podía igualar o padecer ao a- 
mar. VioChriño na Cruz, que fe 
compriao osdecretosdaíuafabe- 
doria a refpeito da Redempqáo em 
a fuá morte , & antes de dizer con* 
f u m m a t u m  t f t , difTe f t h , que fegun^ 
do a íntelligencia.dos Padres cord " 
Santo Augufiinho, era a fe de de 

: .padecer , ftUo i



' mu-

de SantdCeciüa,c,:, : _ 15 . 
t como f e  acabava o /emir, mof- golpe > que para as dais vidas füí 1j 

tfou dobrados os fentimentós af-t!' Jnorte, para o feu amorera vida. A, ;! 
; Jim no que padecía, como no que muiros Santos, 6r San&as Mar tyres,, * 

defejava padecer;SeeíTa he hüa das£ ■ livrou a virtude Divina de grandes 
raToes de reduplicar na palavraoJ tormentos ,
íangue : Spon fusJanguinum tu tnihf: 
í;,ero quantoeftava vivo padeceo, 
Tía que defpois de morto fe acaba» 
Táo os fentimentós, & nao o amor;.1 
porque com a morte finalizara o: 
tó o  de fientir, & defpois de Refuf-

__ ___ , fuavizsndoahüs ofo<
go para que com o calor os nao 3* 
brazafe, dando firmeza ás agoas 
para outrosnáo ferem afegadosna 
finido daquelle elemento, a caree-» 
restenebrofosos fez refplandecen* 
tes com luz fiebre natural, a muítos,- - -------- * - r - - - - - - ■ -

eirado tambera em cerro modo ha~ & algüs den vigor para nao pere­
cía de mofear que fentia. porqha- cerera á fiome na falta do fuílento 
yiade raoftrar que amava*,& nao em muitos días, fiahindo da fio rae 
implica com o íer gíoriofio,o fier exprimentada mais robuílos; fió fe 
fenílriyo por amante; porque tam- nao lé que íivraífeaalgüs dos Mar* 
foem nao im plicou no fier foberana, ryres do gol pe da garganta , que 
oí Di vino, que quando quiz mofear cora e fe  mui tos, que tínháo livra* 
oque amaja aos hqmés, aquemfiua do dos mais ̂ acabáráo as vidas ,<5£

jo 
Gdt'dw

Divina Juftiga cafiígavarno diluvio 
ezplicou o amor pelo fentimentós
TaBus  dolare c o rd i s  i n t r i n f e t u s , 8c 
explicando Hugo Carde al as pala^ 
vras, diz que Déos ama a todas as 
creaturas; mas que o amor dos ho­
nres eftá mais no corará© de Déos*-r _ 1 - s** ̂

recebé ráo as coross,
AfEro fiuccedeo a Santa C ecilia  

que primeiro Ihe aíTuno a virtude 
divina, dandolhe luz no careare te* 
nébrofio , impedsndo a o calor da 
fogo í que a náo oífendeíTe com as ■ 
chamas, & fiubfiituindo o preprio*'

flV.í-m

i — — -— ^ —..—  — 1— ¡—~
& sondé aííifie o amor acompanha calor natural por fiuítento para nát> 
ador;.5ed¿mor bammisplus efi in cor- fientir a fióme, até que ultirnamem* 
de  Crcotorh , ££ ihi sfi d a b r , ubt efia* te Ihe deráo o golpe na garganta»^ 
tnor; no triduo da morte de Chriíto golpe de morte, & por m o rta l 
«feve fiurpenfo o padecer; porque ¿ deixáráo por térra; mas elle ve tre^ 
¡efieve sáfente o efpirito do Cor- dias viva, 8t morta, qne be o tuefi  ̂
pG’• Pater* iit rosnustuaf commenda moque femimorta, padecendo O 
jptriíum mcum. £ eílaerahüa como golpe da morte, & vi vendo no ten- 
^ncia da parte do amor, que fientio trmento do golpe tres días; grande 
Chú&Qijith maiora tortmniu; & por m aravilhatíc raro fiucceffio 1 Se o 
quecbegava ah©rada morte j en̂ » golpe he de morte; porque o fio!; 
tO'Ou o leu amor o ponto mais fu- ,era todos, 6t o-fioi para Cecilia, que 
perior da fuá fineía : Cum thitfore- délle acabou, porque vive tres días. 
vahdo, & Ucrymif exaudítuf efi. do q ue fie morre em hura infante?£

O tom defe ponto oüvioGeciliaí todos 00 inflante do golpe morré* 
35o cora^aocomoEfipofia mais ama-' rao 1 Seria a rafao; porque quiza^ 
da,& prefenda^paraem certo rao * providencia, &: o amor,que Ced** 
do defiempenhar a anda da fineza lia, como Efpofa mais intima, cor^ 
de Chriílo matar* Urmetns refipondeflé no Corpo, €c Alma 
porque no padecer porfea Efpofo JíeuEfipoíb, padécendo novo 
chegafie ao pontomai&alto das fi- ; cero de tormenta; Spunja fangu-i^- 
.pesasde feo amof > TOjflrandb co*^r nnwtu m á t e ;  , & defiempenhaííe

do que pesava, & qqeo fuella anciadeCmilío uaCruz/r̂ > ;
y;.:-;1
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p.^rSt paráq ue díftebrado a fíne z a de 
Cecilia na marte em o ex ce ÍTo de 

í  pvpadecernd ponra mais áko : Qum 
elamzrc valido

, ; O Efpofo Chriíto cem a morce
; a cab ava de p adece'r, 8c o amor nao 

scabava, & fentia ,a fufpenfáo dos 
tormentos na priva^áo da vida no 
triduo da fuá marte; a Cecilia dáo- 
lhe o golpe de mOrte.masnáo aca- 

■ '-bands tres días» vive para padecer, 
ni orre porque foi degollada* &en- 

f tre morca , 6t vivafó tem vida para 
¿padecer mor te , & he morta, por­
gue Ihe derao ogolpe, com que a- 
cabaá vida; que,fe.por Angular ca- 
tora n;a miuíica do Ceo : Simiiceft 

. Hegnurn Oalorum deeem ffirgimbur* 
Den ó ponto mais requintado no 
modo íobre -agudo , merecendo 
multiplicadas coreas, Fcn¡> vensyv§. 
«i coronibe*if ; como única Eípofa 
a refpeito das mais: Meruit tm p h j j i , 
mof aectpcre dignitatutx coronMyf iv e  
de Virginitate candidas, No marty- 
rio deu brado a fuá fineza em mor­
reríemaca bar, para eítar monen- 
do de Amores por feu Efpofo , ou 
ter a mor te multiplicada n as horas, 
6c nos dias para fe Ihe multiplica- 
tem as corOas de M artyr, J¡v$ de 

Tyme p u rp u r e a  y & p0r ¡ f f0 ¿ iziz

*nm
eu que era Cecilia ^ab;-:ádi¿nfaat| 
no mérito, que conf ̂ |tnd-cipa^á<sv 
a todas a^mais, q ;e:eihffíaóa vero> 
Efpofo no ntísíiero d^s finco ; pru- 
d * otes, que- v: -  *¡qb. v.ózes‘de fó *.;
ra: 8xicrun*¿l -fr*-» . :^o ja Ceci­
lia aHiüida, & : ' X—; ^ih^da do 
Efpofo, Spun fo ,^  Áj f $

Glorióla Sane i. .■& ¡í roí-o fnaií 
perfei to & fuáv^; u •;:e-*e o dos Vir- 
gis, fofíes cantona mdf, fendo ce* 
mo voz Divina. mais
a o t o tu do Divido Ni ft te , j-i q ue 
com a fuavidad * d T-fjtó muíica a-; 
trahiftes tanta? a! :fG\qhe,j>Gf bar­
baras, fe defv i ** v $ 1 do p onf o ter to; 
da falvaqáo , 8' - •> iftes-em tom
no compsíTb ¿ s  fbpifa„ei)trárem ;' 
na m o fie a da Igre; ' "o lie a, fen*
do de fde minina deí|fJV;6E afinada 
no Amor Díviro 1 </$■■■ ■ b pueriii» ; 
edcEla, fa$a  ejt y ¡ntus SM*

Nao vos de^.dando;-:ern huma 
mínima do ponto dé pe-iviricáo , al« 
cainos defie mefmo Efp’rito San to , 
que vos deu c ar - 1 ::,:uf ca do Ceo, 
hum auxilio, c u e \ f a c a  entrar 
em tom aode defafif-b^s^osittoí-*' 
íbs d^feitos ao c : vf|. F̂o da fuar 
graga,para tsz?' -. ;5S-:v K .í? de den* 
tro , em uniíbnns com t í Anjos na -

KM
■ /y*n

gloria: Quam

L A U S  D E O,


